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S. Lucas diz-nos com infi
nita delicadeza como foi 
maravilhoso o nascimento 
de Jesus. Ou melhor, não 
no-lo diz, ensina-o.

Há cosisas inefáveis, e esta do nascimento de Jesus é uma 
delas. Só no céu, purificados e transfigurados, poderemos, 
em êxtase, contemplar, admirar, adorar.

Nenhuma testemunha. Só os olhos santíssimos de Deus 
eram dignos de contemplar o nascimento virginal de seu 
Filho-Deus que por amor se faz homem.

De leve, como se escrevesse com pena arrancada de asa 
angélica, o evangelista S. Lucas nota que a própria 
Virgem envolve de paninhos Jesus que acaba de nas
cer e o reclina numa mangedoura, e que se encontra 
com S. José ao lado do Menino posto na mange
doura, quando chegam na noite do nascimento os 
pastores advertidos pelo Anjo; — mostrando assim 
que o nascimento de Jesus não foi como o das outras cria
turas.

> A Rosa mística que encantou o coração de Deus conserva 
i toda a sua imaculada formosura. E’ Virgem e Mãe em toda 

a plenitude destes dois grandes nomes, que só nela não são 
incompatíveis.

<r Jesus nasceu de Maria assim como foi concebido, por
um acto do infinito po
der de Deus que do 
nada criou tudo quanto 
existe. Nasceu sem dor, 
na plenitude da alegria, 
da inocência, da integri

dade, da frescura da Mãe do Formoso Amor.
O nosso povo diz isto mesmo, numa quadra de cristal:

No seio da Virgem Mãe 
Incarnou divina graça,
Entrou e saiu por ela 
Como o sol pela vidraça.

A piedade cristã, mais penetrante que a pesada erudição, 
gosta de representar a cena do nascimento desta maneira:

— A Mãe do Amor, de joelhos, arroubada em êxtase, toda 
inflamada no fogo daquele infinito amor que tem em si, a 
contemplar a geração eterna do Filho nos esplendores da 
glória de Deus e o mistério da sua incarnação misericordiosa 
como homem, e vendo diante de si, como fruto bendito do 
seu seio puríssimo, Esse que S. Paulo chamou a graça de 
Deus e, de outra vez, a benignidade de Deus.

Diante deste Deus, que quis ser seu Filho, reconhece a 
Mae cheia de graça que fez Deus grandes coisas nela que é a 
sua humilde serva. Adora esse Deus-Menino, procurando 
restituir-lhe na sua humildade a glória de que Ele quis des
pojar-se ao nascer dela.

Os Anjos contemplam assombrados este duelo: o amor de 
um Deus que toma por Mãe uma criatura — a Virgem Ima
culada; e a adoração da Mãe de Deus que diz a seu divino 
Filho que se é cheia de graça é obra d’E le!

Oh! que mar de ternura afoga o coração de Maria! Tudo 
o que um coração de Virgem e de Mãe é capaz de sentir, no 
que o amor tem de mais fino, de mais terno, de mais nobre, 
de mais rico; e um coração imaculado, cheio de graça, com a 
capacidade íntegra e intacta de am ar; e anoar como só soube 
e pôde amar a Mãe do próprio Amor, — este Amor Formoso 
que enche de luz e calor e alegria o céu e a terra; tudo o 
sentia Nossa Senhora concentrado naquele Menino, que era 
ao mesmo tempo o seu Filho e o seu Criador!

Filho e Criador que estava ali diante dela, no chão, nu e 
frágil, reclamando o berço dos seus braços, o calor do seu 
regaço, o leite dó seu peito, a carícia dos seus beijos, o cui
dado da sua solicitude!

Tocar-lhe-ia? — Mas Ele era o seu D eus...
Não lhe tocaria? — Mas Ele era o seu Filho.. .
Chora, porém, o divino Menino (como todos os que entram 

neste mundo) e Maria acorda do êxtase; e toma o Menino- 
-Deus em suas mãos, com o respeito e o carinho de que só é 
capaz a mãe de toda a pureza e a Rainha das Virgens.

E é assim, com o Menino-Deus nos braços, que a Virgem 
Santíssima vai atravessar toda a história cristã.

E ’ sua missão dá-lo ao mundo!

f M. Cardeal Patriarca.

JESUS
/ /

C A M IN H O  DE BELÉM" ®

Caminhai, Virgem-Esposa, 
Ireis breve descansar ; 
Já se vislumbra Belém,
Já oiço os galos cantar.

Naquele *'Ave„ matutino, 
Sawidação terna e ditosa, 
Talhou Deus Vosso destino, 
Tão belo quanto divino ;
—  Caminhai, Virgem-Esposa
Senhora, ides cansada...
Dia e noite a caminhar...
De tanta dor aturada,
Em pobre e humilde pousada,
—  Ireis breve descansar.
Avante ! Por Deus, Senhora ! 
Doce Esposa, sereis mãe; 
Antes talvez de uma hora, 
Caminhando estrada em fora,
—  Já se vislumbra Belém.

<D

Já o Presépio se esmalta 
De estrelas a rebrilhar;
A voz dos Céus Vos exalta 
Pela noite que vai alta;
—  Já oiço os galos cantar.

*
Virgem-Mãe, Senhora minha, 
No Presépio, por Jesus, 
Destes ao mundo, em resgate, 
RESSURREIÇÃO, VIDA E LUZ.
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O sino repicava alegremente para a missa do galo aba
fando o rumor da chuva e do vento.

Toda entregue a dolorosas lembranças, a pobre Rosária 
não dava pelo festivo sinal!

No ano transacto a «grande noite» fora bem mais feliz 
para ela. E recordava:

Junto à lareira, de mangas arregaçadas, o João remexia 
o tacho dos formigos... o Quinzito rebolava-se sobre uma 
manta de farrapos... e da sua cadeira de entrevada, a boa 
velhinha que a dera à luz, sorria vagamente...

Tudo mudara muito em pouco tempo!
O filho, doente, amodorrado pela febre, não dava acordo 

de s i: a velhinha repousava no adro à sombra do cipreste, e 
o seu homem deixara de lhe escrever do Brasil.

Ludibriara-o a esperança que o arrastara tão longe 1 Sem 
conseguir trabalho ou o dinheiro da volta, vagueava como um 
condenado, levando uma vida de misérias e de incomportáveis 
angústias. Não dava notícias... De que serviam notícias 
tristes ? . . .

. .  .Sobressaltou-se, a Rosária, e despertou do seu cismar 
melancólico. Julgara ouvir um débil gemido. Aproximou-se 
do catre, palpitante, as mãos cerradas no peito, a suster o 
batejar do coração.. .

O doentinho perdera as cores afogueadas. Tateou-lhe 
a fronte, ao de leve. Estava lenta e morna.

— Parece mais sossegadinho, pensou, aconchegando-lhe 
a roupa ao pescoço.

No lar apagado esfriava a consoada que a fidalga do 
Outeiro lhe mandara.

Ela podia lá comer 1 Sentia um nó nas goelas que lhe 
não deixava passar um bocado!

Só lhe apetecia chorar!
Anichou-se no soalho, com a cabeça encostada à enxerga, 

a soluçar baixinho não fosse acordar o Q uim ...
E prostrada de fadiga, aniquilada e lagrimosa, adormeceu 

pesadamente.
*

Nesse momento o colmo abriu-se sem ruído — não fosse 
a Rosária acordar.. .  — e um anjo fulgurante desceu ao deso
lador tugúrio. Mal tocou o chão com as suas sandálias dou
radas. .. Estendendo os braços, ciciou:

— Vem!
E de novo se alou no ar.
— Para onde me levas ? perguntou o pequeno.
— Para o céu.
— E como é o céu ?
— O céu é tão lindo, tão lindo, tão lindo que não há nada 

na terra que se lhe possa comparar. Aquilo só visto! . . .
Tinham chegado. A distância é enorme, mas as^asas 

dos anjos vencem-na fàcilmente.
Não foi preciso bater. O céu, nesse dia, era um céu 

aberto! . . .  Festejava-se o nascimento do Redentor do Mundo. 
Jesus, por um milagre de ternura, fizera-se pequenino, muito 
pequenino, em homenagem à Virgem gloriosa que o concebera.

Todos os rostos reflectiam uma alegria sagrada.
Cintilavam as túnicas, ardiam luzes votivas, elevavam-se 

vozes místicas.
O Quim estava pasmado!
Nunca, nem mesmo em sonhos, vira coisa semelhan-

EGLOGA
Irmão pastor de cândidas ovelhas 
Pelos montados ermos apascento 
0 meu rebanho. E apenas me sustento 
De pão e frutos, leite, mel de abelhas...

Segue-me o cão que me mandaste: orelhas 
Fitas e breves sempre alerta... Atento 
Ao mínimo rumor... Aqui só o vento,
E Deus, nos acompanha. As parcas telhas

Que nos guardam das neves da invernia 
E das noites intérminas de chuva 
Abrigam-nos dos sóis de Julho e Agosto.

Com meu cão parto, o leite, a melancia, 
O mel, o pão, os loiros cachos de uva, 
E a leda, alva lembrança do teu rosto.

INÉDITO -1948.
AMÉRICO DURÃO.

E Jesu8-Menino 
a sorrir murmurou^
— Q u e  a  p a z  s e ja  e o n V o se o !
Foi o desejo
que o seu coração
formou.

NATAL
E Jesus-Sábio, 
já um doutor, 
causou admiração 
entre 08 magos 
daquele tempo.
— Q u e  a  lu z  s e ja  e o n V o s e o !
Lhes desejou.

E Je8us-Cri8to, 
na cruz
que o crucificou, 
bebendo o fel 
da amargura,
morrendo por quem o matava, 
balbuciou:
— Q u e  a  b o n d a d e  s e j a . e o n V o s e o !
E, por nós, expirou.

A u r o r a  J a r d im .

O’ homens que passais, ó vagabundos,
0* tristes aleijados, ó leprosos,
0* ladróes das estradas, ó imundos 
Espectros das tabernas, viciosos;

0’ miséria do mundo e doutros mundos, 
0’ famintos de vida, ó sequiosos 
De bondade e amor* ó iracundos 
Assassinos brutais; ó monstruosos:

Vosso rumo qual é, homens curvados?!... 
Dizei-me para onde ides, desgraçados,
Nesta noite, p'ra vós, a mais fatal ? !...

Parai, parai, ó monstros ! Vinde todos, 
Entrai em minha casa, assim, a rodos, 
Vinde cear comigo... Hoje é o Natal I...

NATAL-1948.
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P E N U M B R A S ERA UMA VEZ...
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£  necessário e fundamental que 
haja boa geraçáo. Eita é que consti
tuirá a matéria-prima, o novo barro 
para uma nova eapécie. Mas a arte 
de modelar essa massa pura e plástica 
está na educação, numa educação que 
conjugue suavemente a harmonia da 
forma com o fulgor e o brilho da inte
ligência. Só assim é que pode haver 
real progresso fisico e mental.

Na beleza anatómica da forma, no 
dinamismo psico-fisiológico da ten
dência, no semper eadem  da luta e 
adaptaçãó* está misteriosamente con
tido o excelsior da estética e da inte
ligência criadora.

Na Grécia ainda boje brilham, atra
vés da escuridão dos tempos, os 
gigantescos luminares da inteligência 
humana que atingiram um nível nun
ca mais ultrapassado ou sequer igua
lado ; só lá é que foi possível o fan
tástico e aurifulgente século de Périclcs 
porque uma filosofia racional e pura
mente humana se tornou regra de 
conduta e de moral do grande povo 
grego. «O povo grego foi sempre o 
mais tolerante dos povo9 de todos os 
tempos e a sua religião não exercia 
senão pequena influência politica; 
por isso continua T aylor: era lhes 
p o s s í v e l  empenhar-se livremente 
na solução das questões supremas 
9em provocar o horror dos devotos; 
pela primeira vez na história do m un
do houve pesquisa livre e racional em 
redor da natureza do Universo, do9 
deuses e da alma do homem». Em 
mil anos de trevas da Idade Média a 
razão permaneceu enquistada pelo 
dogma. Tanto o Universo como os 
animais evoluem naturalmente para 
uma racionalidade perfeita por um 
justo equilíbrio de forças através de 
«tentativas e erros». Isso tem custado 
e continuará a custar «grandes cata
clismos, espantosas convulsões e inú
meras e infindáveis vítimas».

A maravilhosa adaptação dos ani
mais e do homem é que foi orientando 
os actos instintivos na direcção dos 
actos intelectuais. A inteligência come
çou então a modificar, a aperfeiçoar e 
a dirigir o instinto até ao ponto em 
que este se tornou razão fixada, — ou 
como afirma Blaiville — «o instinto é 
razão fixada, e razão é o instinto mó
vel». O homem chega mai9 dificil
mente que 09 animai9 à perfeição 
de realizar automàticamente no pla
no superior que lhe é devido pela 
privilegiada inteligência tudo o que 
ibe é necessário e útil, porque tem 
sido de tal maneira artificializado pela 
educação e pelo meio ambiental que 
se vai afastando de cada vez mais das 
leis da natureza. A estrutura social 
humana terá de articular-se com a 
estrutura individual para que possa 
haver evolução acelerada. Mas o ins
tinto. . .  replicou P.e Faustino, é fixo 
e imutável.. .  nos animais não há pro
gresso. — Há, 9im, como se tem cons
tatado. A palavra instinto tem ainda 
um significado que não corresponde

à realidade científica. A grande bar
reira intelectual que nos 9epara dos 
animais, foi profundamente aumen
tada pela linguagem articulada. O 
pensamento humano vai atingindo 
uma extensão, profundidade e univer
salidade proporcional à crescente ri 
queza da linguagem. O pensamento é 
complicada cadeia de reflexos e a lin
guagem interior é o seu principal 
instrumento. Ora a educação é a 
aquisição de novos reflexos. Na edu
cação racional criando o amor da 
ciência como fonte do bem e da mo
ral, há permanente iluminação da vi
da, há finalidade, há realidade, há 
síntese, há verdade, há evolução, pois 
é a própria razão humana a indicar 
a direcção do pensamento para a 
acção e para o futuro !

Gostei de o ouvir — disse P.e Faus
tino, — embora não concorde total- 
mente com certos pomos de vista. 
Entusiasmou-se demasiado, esforçou- 
-se muito e não quero agora puxar 
mais por si. Ricardo apesar do seu 
cansaço evidente protestou que não 
estava cansado e que e9tava disposto 
a continuar 9e fosse preciso.

P.e Faustino recomendou com ama
bilidade : — Precisa de ter cuidado 
com a sua 9áúde, o 9eu aspecto não 
é bom. Não gaste a inteligência e 
forças com problemas que não pode 
solucionar, nem se deixe arrastar tan
to por sedutoras miragens ou confu
sas ideologias.

Ricardo que passeava agitado de 
um lado para o outro, parou de re
pente, olhou para ele e ia a respon
der, mas P.e Paustino impôs-lhe silên
cio. Sossegue, não diga mais n ad a ; 
eu percebi perfeitamente tudo que 
disse e avalio bem o valor das suas 
afirmações. O melhor de tudo é con
tinuarmos a viver felizes 9em preo
cupações dominantes, perfeitamente 
enquadrados e amoldados a este meio 
em que fomos educados, saboreando 
infantilmente o perfume e a poesia de 
tantas e suaves recordações presa9 à 
nossa infância, à nossa juventude e 
que fazem parte integrante da nossa 
existência. Amemos a beleza e tudo 
que nos proporciona felicidade e não 
curemos de saber o que há de verda
de em tudo isso. O cristianismo tem, 
todavia, uma grande verdade, talvez 
a maior verdade, palpável e rea l: a 
sua organização social baseada numa 
moral superior. Mas essa 9ua ânsia de 
verdade procurada com tanta lealdade 
e sinceridade é também uma maneira 
de conhecer D.ms. Ricardoabanouafir- 
mativamente com a cabeça. Ao me
nos estamos unidos pela mesma boa 
fé e por Í9so temos os me9mo9 direi
tos. Deus ama 09 de boa fé, os sin
ceros, os p u ro s ; estamos ambos den
tro do me9mo campo, pertencemos ao 
mesmo redil. Percorremos caminhos 
diferentes, é certo, ma9 que conduzem 
infalivelmente ao mesmo destino. Eu 
já cheguei ao fim, já o encontrei ime
diatamente, através da crença e da

te. E arregalava os olhos de puro espanto, abria a boquita 
em ó . . .

O que estava presenciando era realmente maravilhoso, 
m as.. -

...M as de repente, sem se saber porquê, amoou, sen
tou-se muito embezerrado, e começou a fazer biquinhos...

Nossa Senhora acudiu...
— Terá fome, a criança...
Apresentaram-se quatro serafins conduzindo uma lauta 

mesa coberta com as mais apetitosas viandas.
Ele sorveu alguns goles de hidro-mel, mordicou um papi- 

nho de freira, e rejeitou tudo o mais, enfastiado...
Levava as maositas aos olhos para estancar as lágrimas, 

o peito inchava-se-lhe de soluços reprimidos...
— Queres um lindo vestido? disse Maria.
E surgiram explêndidos vestidos.
O Quinzito deixou-se ataviar, silencioso, taciturno... E 

mal o deram como pronto tornou a sentar-se atabalhoada
mente, não se importando de amarrotar o seu rico vestido de 
cetim branco franjado a oiro.

Continuava sombrio, a frontezinha enrugada...
— Gostas de cantigas ? Pois vais ouvir cantar.. .
Santa Cecília aproximou-se, vagarosa...
Seus dedos níveos e fuselados acariciaram as cordas da 

cítara. Soaram alguns harpejos dulcíssimos, e de seguida, a 
voz da célice artista vibrou, pura, cristalina.

A chama da inspiração brilhava nas pupilas da cantora, 
iluminando-lhe o rosto de um fulgor divino.

Em volta ouviam, extasiados, suspensos num delicioso 
arroubramento, esquecidos de resp irar...

De súbito miraram-se escandalizados... S. Pedro, tur
bado, deixou cair as chaves com estrondo...

O rapaz desatara a berrar destemperadamente...
Ouve um murmúrio de estranheza, e Santa Cecília, sur

preendida com tão insólita manifestação, afastou-se vagarosa...
— Jesus ! — clamou a Virgem aflitíssima: — Queres brin

quedos ?
E apareceram comboios, tambores, cornetas, polichine

los, automóveis, palhaços, triciclos, ursos, pelas enormes, 
minúsculos teatros...

E o Quim triste, sempre triste 1
Ficou pensativa, a Santa Senhora. Movida de sublime 

caridade ajustou as mãos enconchadas aos dois seios virginais :
— T alvez...
Mas logo ...
— N ão .. .  não pode ser. E’ já tão crescido...
E muito meiga:
— Que queres tu, querido anjinho!? Tens os acepipes 

mais delicados, os trajes mais sumptuosos, as melodias mais 
arrebatadoras, os brinquedos mais fantásticos. Que te falta 
amor ?

O pequeno desabafou então num soluço imenso:
— Falta-me o coração de minha m ãe!

Não é o de Plínio Salgado, nem o 
de Giovanni Papini. Muito meno9 o 
de Renan e vagamente o de Leonardo 
Coimbra. Jesus é apenas o do Evan
gelho. O da Samaritana, o do Sermão 
da Montanha, o do Lago de Tiberia- 
de9, o do P.etório e do Calvário. O 
outro Jesus livresco, fantasiado e pre
cioso — esse é o dos homens que o 
viram pela faceta pessoal do seu «caso», 
no esquecimento de que Jesus, luz 
para revelar aos Povos, é o nosso de 
nós todos, o de que nós precisamos, 
o que de que nós andamos longe e o 
de que nós nos esquecemos.

Do fundo da nossa razão de huma
nidade, desde os motivos pelos quais 
nos interrogamos às conclusões a que 
chegamos pela nossa razão de viver, 
se não fosse Jesus, a inteligência do 
Homem haveria de encontrar uma sa
tisfação a ele mesmo semelhante, que 
desse resposta àqueles momentos em 
que 9em que o queiramos, vamo9 en- i mática de 
contrar fora de nós e mais alto c  que ! mava que 
em nós não achamos.

Os momentos de Jesus.
Nem por uma razão mística — sei 

lá se a mais fo rte ! — Jesus há-de 9er 
para nós o princípio e o fim da nossa 
ansiedade.

Porque Jesus é, sobretudo, agora, 
que quase ao fim de dois mil anos, 
nós o desconhecemos, a preocupação 
social, o árbitro sereno da Parábola 
do9 trabalhadores, todo9 convocados 
para a vinha e para a ceara larga, 
onde nÓ9 fizemos com que os ceifeiros 
fossem muitos, porque são diferentes 
daqueles que Jesus sabia que eram 
poucos.. .

Jesus não é dos que se dizem cris
tãos. Jesu9 é dos de Jesus. Tem-se

revelação. Você ainda o procura cau- 
9eirosamente à sua maneira através 
dos escaninhos da ciência e da razão.

P .e Faustino aproximou-se de Ricar
do que continuava a passear nervosa
mente, estendeu-lhe a mão com franca 
cordealidade e ao cumprimentá-lo 
puxou-o para si abraçando-o com 
efusão.

Sinto me mais feliz agora porque 
aperfeiçoou ainda mais a ideia que 
eu tinha de Deus. Toda a ciência que 
existe ou possa existir no futuro é e 
será sempre para O iluminar de cada 
vez mais ; para O tornar de cada vez 
mais visível; para que O vejamos de 
cada vez melhor, aureolado por aquele 
esplendor que Lhe é próprio, pelo 
esplendor da sua sua própria divin
dade. P.c Faustino com entusiasmo, 
convicto, disse com ar pensativo: é 
dessa maneira que o homem tende 
irresistivelmente para E le... Evolução 
infinita!

Maria Eugénia imóvel como uma es
tátua e com os olhos marejados de lá
grimas tinha seguido todas as fases 
daquele diálogo tão belo e harmonioso 
entre duas pessoas de ideais tão dife
rentes e embora não pudesse com
preender muito bem certo9 porme
nores de tão vastos problemas, parecia 
acompanhá-lo9 naqueles voo9, com 
subtil penetração mesclada d e  inge
nuidade, inocência e cândida admi
ração.

P.e Faustino visivelmente impres
sionado e pretextando umas visitas a 
uns doentes pobres pediu delicada
mente para se retirar. Acompanha
ram-no à porta e quando voltaram 
para dentro, ao passarem pela cozinha 
cujo porta estava entreaberta, depa
raram com Evaristo e D. Ciara muito 
abraçados O choque de tão brusca 
transição foi violento.

Maria Eugénia escandalizada soltou 
um grito aflitivo e cobriu o rosto com 
as mãos.

Ricardo sentiu uma onda de revol
ta e nojo por aquela repugnante e 
extemporânea manifestação de amor. 
Quando se sentiram descobertos, D. 
Clara tentou num assomo de pudor 
desprender-9e ràpidamente dos bra
ços de Evaristo dando-lbe um repen
tino e brusco repelão que serviu 
sòmente para complicar e compro
meter mai9 ainda os 9eus morosos e 
atabalhoados movimentos de sexagená
rios. E quando 09 dois, passados os 
primeiros momentos de envencilhado 
embaraço, procuraram sorrir com for
çada naturalidade mais se evidenciou 
nas suas faces de velhos os raios diver
gentes das suas abundantes rugas, 
tornando-os ainda mais ridículos. Ri
cardo rompeu imediatamente pda 
porta fora. Maria Eugénia ao sentir 
os seu9 passos correu atrás dele cha
mando-o com voz maguada. O seu 
coração teve um pressentimento te rrí
vel e doloroso. Como Ricardo não 
respondesse aos seus aflitivos apelos, 
9entiu faltar-lhe o ar, a luz, a própria 
vida ! Cambaleou e caiu de9ampara- 
damente no chão.

P.e Faustino que voltara atrá9 em 
busca do seu breviário esquecido, 
acorreu ràpidamente em seu auxílio, 
tentando reanimá-la.

O que foi ? perguntou a D. Clara e 
a Evaristo que se tinham aproximado 
com modos comprometidos. Como 
estes não lhe respondessem, pergun
tou : Ricardo, onde está Ricardo ? — 
P.e Faustino receoso que alguma coi
sa grave se tiveese passado abanou 
desoladaniente a cabeça e m urm urou: 
pobre pequena ! Pelo espirito do pa
dre perpassou o doloroso receio 
duma grande desgraça. Então que

encontrado últimamente uma fórmu
la de cristianismo tão reduzida, tão 
expressamente simples, que não sei, 
em face dela, para que serviria à hu
manidade o dogma católico da Re
denção, no seu sentido mais amplo da 
alma reconduzida às suas origens.

— Um cristianismo político, capaz 
de pôr à sombra da mesma cruz tudo 
quanto de mais incrivelmente menti 
roso, não há-de ser e não o é, para os 
que se não deixam enganar, a missão 
de Jesus fundamentalmente humana 
e fundamentalmente divina.

Porque Jesus é fundamentalmente 
a Verdade.

Nói vivemos na idade pavorosa da 
mentira.

Nunca no Mundo se mentiu tanto 1
Nunca, em nome da Verdade, os 

homens encontraram tantas palavras 
falaciosas, parecendo certo que mun
dialmente se aceitou a síntese dtplo- 

Taillerand, quando afir
as palavras foram feitas 

para esconder o pensamento.
— Reuniões internacionais, intri

gas de reuniões, todos os mentirosos 
reunidos e a mentira como a arma da 
convicção!

Até parece que o Pai da Mentira, 
até parece que o Diabo tomou conta 
do Mundo.

E é com ele que se deseja empar- 
ceirar Jesu9.

Jesus não é um pensamento duro, 
que tenhamos de pôr na nossa vida. 
Pela sua brandura, ele mesmo disse 
que o seu jugo era suave e a sua carga 
leve.

Ma9 quando os homens carregam 
com todo o fardo duma mentira, que 
não poderão sustentar, então Jesus 
pode ser uma força invencível, que 
se não deixa arrastar, coercitiva
mente posta ao fim das corridas da 
Ambição.

Aí, Jesu9 é um estorvo. E para 
contornar o estorvo, arranja-se então 
a fórmula dum cristianismo menti
roso, como se fosse possível, ó ho
mens da Internacionalidade, arranjar 
um cristianismo sem Jesus.

Jesus Cristo não pertence a ne
nhuma assembleia humana, que o 
queira fazer a seu modo.

Estará no meio dela, se ela se reu 
nir em seu nome. E está nisso a di
ferença e o engano. Reunem-se, as 
assembleias dos homens, pedindo a 
Jesu9, por empréstimo, o seu nome 
de Cristo.

O Cristianismo pode juntar os 
mongois, os celtas e 09 eslaves, com 
os saxões, anglo americanos, latinos 
e com todos os povo9 do Mundo. 
Mas tirem ao cristianismo Jesus e 
não fica, senão a mentira, que todos 
procuram tornar verdadeira.

Jesus não pode ser a candeia do 
Evangelho, que se mete debaixo dum 
alqueire, quando se queira iluminar 
toda a casa. Tem que se pôr em lu
gar alto e daí ela iluminará tudo.

Que 09 criticistas queiram tirar a 
Jesus a túnica para o jogar aos dados, 
de modo que ela fique retalhada e 
posta em pedaços pelo Mundo, isso é 
coisa que já aconteceu, quando ele 
foi levado ao tribunal em que o juiz 
tendo na sua frente a Verdade, lbe 
voltou as costas, para não saber o 
que ela era.

Ma9 que a túnica de Jesus e incon- 
sutil, que a sua Verdade é uma e que 
Jesus não pode ser mais ou menos 
Jesus, isso é que atormenta os que 
não querem reconbecê-lo como a Ver
dade de toda a Vida,

Não é por intransigência de catoli
cismo castelhano, não é por feroci
dade mística, nem pelo cargo de qual
quer torquemada, mas porque é o 
Filho do Homem, que Jesus será 
sempre o Jesus dos humildes e dos 
que ao fim do dia, perlados do suor 
do trabalho, não têm, como ele, onde 
repousar a cabeça.

Onde houver opressão há Jesuí. 
Onde se exigir o sacrifício ele será 
Cireneu.

E' ele quem nos ajuda a levar a 
nossa cruz, a nós que não hesitamos 
em crucificá-lo, por nos ter deixado 
a sua Doutrina.

Mas pa99am os homens e todos os 
calvários que levantem, passam os sé
culos em tormenta milenária e Jesus, 
o do Evangelho, o dos Pequeninos, 
aos amigo9 e aos que o perseguem, 
aos que o servem e aos que o desvir
tuam, tem sempre, eternamente, o 
mesmo sorriso de amor e de inocên
cia, o mesmo sorriso dum berço, ao 
em balar-se.. .

Jesus é sempre o NATAL!

J .  M . P in to  d0 A lm e id a .

Com vista ao

Sr.
Tendo 9ido informado de que o Sr. 

Silvino Alve9 de Sousa, meu senhorio, 
se dirigiu a algumas entidades no sen
tido de saber qual é o meu vencimen
to mensal e o de minha esposa, facto 
que pode dar lugar a desagradáveis 
suspeitas sobre a bonrabiiidade dos 
atingidos, venbo convidar o mesmo

____  _senhor a declarar, publicaniente, o
foi isto,"repetiu com censura? Digam- niotivo que o levou a recorrer a esse

expediente.
Não lhe peço que seja generoso, 

porque eu também o não serei quan
do chegar a oportunidade de escla
recer a opinião pública de tudo quan
to te tem passado com referência à

-me o que foi isto pelo amor de 
D e u s ...— Não foi nada... Vamos 
casar! . . .  respondeu Evaristo com 
imprudência.

Cootiaoa. / .  ¥. C.

— . . .  Era uma vez — assim 
começam as Mães, todas as 
Mães, a sua história contada na 
mais pura linguagem materna, 
cheia de encanto, com enlevo e 
ternura, ao seu «menino», sen
tado em seu regaço macio e 
fofo como almofadas tecidas 
da mais leve e fina seda.

Tem melodia a sua voz com 
rendilhados de lenda alindada 
de amorosa poesia.. .

— «Era uma vez». . .

Minha Mãe contava-me, cheia 
de graça, para agradar ao seu 
«menino», a sua história — 
aquela história que vive agasa
lhada carinhosamente no cora
ção de todas as Mães e que 
só elas sabem dizer, a cantar, 
ao seu filhinho de dois pal
mos e pouco mais, iluminan- 
do-ihes a alma de sonho na 
promessa do sapatinho de oiro 
e rosa, colocado no alto da 
chaminé da casa rica, ou, então, 
no forno humilde da cabana, 
pelo Menino Jesus, cheio de 
prendas e mim os...

Sonhava a minha alma peque
nina no coração de minha Mãe!

E via um menino loiro, mui
to loiro, de olhar doce e meigo; 
sentia os afagos e caricias das 
suas mãositas sobre os anéis 
do meu cabelo; e, beijando-me, 
logo em seguida, aquele meni
no loiro, muito loiro, desapa
recia entre nuvens de luz e 
prata, e tomava o rumo do 
lugar aonde minha Mãe dizia 
lá estar, manhã cedinho, o sapa
tinho de oiro e rosa, cheio de 
prendas e mimos.. .

AU, ah! quantos anos!
Vai há vinte? Há trinta?!...
Nem eu sei já quantos !

Como é bom sonhar assim 1
São passados tan tos... tan

tos anos e tenho ainda viva a 
saudade da minha infância de 
menino a dulcificar como bál
samo os meus sofrimentos 
humanos.

O homem só começa com a 
idade do tempo, a senti-la na 
lembrança de um passado dis
tante, q u e ren d o -lh e  muito, 
amando-a infinitamente, nim
bando-a de luz e perfume.

A saudade daquilo que fomos 
é uma página eterna da nossa 
alma aberta à recordação dos 
mais nobres e mais belos sen
timentos humanos; é um poe
ma de casta beleza moral que 
nos foi legado pelas gerações 
extintas para o transmitirmos

A  Ó R F Ã
— Todo9 os dias te vejo 
A passar na minha rua:
Oihar triste, magoado,
Pé descalço, quase nua,
Os cabelos desgrenhados,

* Vestida tão pobremente... 
Metes dó à9 avesinhas 
E causas penas à gente.
Sempre só, sem um amparo,
A vadiar pela estrada. 
Certamente não tens m ãe...
E's órfã ou enjeitada!
— Fiquei sem mãe, pequenina, 
Que me deixou com paixão.
Era eu a entrar neste mundo, 
Ela a sair no caixão.
Era pobre, coitadinha!
Nada tinha que me dar.
Fiquei sòzinha no mundo,
Sem mãe, sem pão e sem lar.
O meu destino foi este:
Calcar espinhos e dores.
Para os que nascem sem sorte, 
Nunca Maio terá flores!
— Era-te melhor morrer
Em pequenina; bem dize9...
- -  Ir junto com minha mãe : 
Éramos ambos felizes.

Virgínia Simões Pedrosa.

911a qualidade de meu senhorio e à 
minha de seu inquilino.

Para já, limito-me, apenas, a fazer 
este convite à sua consciência e a afir
mar-lhe que sempre assumi a respon
sabilidade dos meus actos, sem nunca 
tentar disfarçá los com as máscaras 
da traição e da hipocrisia.

Guimarães, 22 de Dezembro de 
1948.

Mário de Sousa Meneses.

(à s  M ã e s  p o rtu g u esa s)

como herança sagrada aos nos
sos filhos... aos nossos netos... 
Mas, se há lembrança mais ter
na, mais cheia de enlevo e 
graça, — essa lembrança que 
vive, enternecedoramente, na 
nossa tradição milenária: é a 
da Festa da Família.

O Natal tem duas caracterís- 
ticas bem distintas: uma é ple
na de risos e de inocência, de 
música e de cânticos, de sonho 
e de esperança; outra, — de 
lágrimas e desespero, de mal
dição e pecado, de realidade 
amarga e pungente: para da 
saudade do que fomos e já 
não somos. Aquela pertence à 
criança: nasceu com ela e para 
ela foi feita; esta, é do homem, 
que se deixou abandonar â sua 
dor para redenção do seu mal 
eterno; e porisso procura nos 
seres pequeninos a grande for
ça espiritual que lhe falta para 
viver alegre e feliz.. .

Que as Mães vivam na ale
gria do seu Lar a suma ven
tura de um riso de criança 
iluminado de graça e pureza, 
vendo nele o seu lindo «Meni- 
no-Jesus».

D om ingos R ib e iro .

i ( i
O Rotory Club de Guimarães, j 

num ge9to que muito nobilita todos ; 
quantos dele fazem parte, fez distri
buir pelo9 pobres de Guimarães, nas j 
Fe9tas do Natal, a importante quantia ‘ 
de 13 CONTOS, em obuios que bene- j 
ficiaram mais de 300 necessitados. \

Foram contempladas 300 pessoas a [ 
50500 e 200 a 20$00, independente- ■ 
mente de 3.000$00 entregues ao nos- ; 
so jornal para a pobreza envergonha
da e 1.000500 entregue ao Rev. 
Comendador Augusto Borges de Sá, 
para ajuda da9 despesas da CEIA DE 
NATAL DOS POBRES, no Albergue 
de S. Crispim e ainda de outros dona
tivos em dinheiro, confiados a alguns 
párocos das freguesias do no9So con
celho.

Presidiu à Comissão Rotária, que 
angariou estes fundos entre os seus 
associados vimaranenses, o compa
nheiro Sr. António de Sou9a Lima.

Cumpre-se, deste modo, a divisa 
BEM SERVIR, divisa observada e res
peitada por 320.000 rotárlos agrupa
dos em 6.652 dube9 em 79 países 
diferentes, falando todas as Iíngua9, 
comungando em todas as religiões e 
credos políticos, mas cultivando sem
pre o companheirismo, a amizade e 
pugnando para que reine a paz entre 
os homens.

E, por assim ser compreendido, foi 
já o ROTARY INTERNACIONAL 
convidado, como representante de
320.000 rotários, homens de bem de 
todo o Mundo, a enviar seu9 delega
dos para a ONU por representarem 
uma força de batalha há mai9 de meio 
século ao serviço da fraternidade hu
mana e da paz mundial.

Na quarta-feira, às 14 horas e no 
Grémio do Comércio de Guimarães, 
procedeu-se, por iniciativa do Chefe 
do Distrito, à distribuição de agasa
lhos a famílias pobres da cidade, ten
do presidido a esse acto mademoi- 
seíle Maria Eugénia Nery Teixeira, 
gentil filha do Sr. Major Nery Teixei
ra. Assistiram diversas individuali
dades entre a9 quais 2Íguma9 distintas 
9enhoras vimaranenses que foram va
liosas colaboradoras do Chefe do Dis
trito nesta cruzada de bem-fazer.

Naquele mesmo dia e imediato 
também se fez a distribuição do bodo 
em géneros, iniciativa também do 
Chefe do Distrito, de que beneficia
ram milhares de pobres de todo o 
concelho.

JUSTA HOMENAGEM
A Sociedade Musical do Pevidém, 

prestou, há dias, merecida homena
gem ao antigo regente da sua apre
ciada banda, Sr. Arnaldo Ferreira do 
Vai, que a dirigiu durante 17 anos.

Essa homenagem consistiu no des- 
cerramento do retrato daquele maes- I 
tro na Casa de Ensaio, e na leitura 
de uma mensagem, que lhe foi entre
gue dentro de uma artística pasta, 
seguindo-9e um almoço de confrater
nização, que decorreu cheio de entu
siasmo. A esta homenagem associou- 
-se o novo regente, Sr. António Ribeiro 
de Castro, que traçou o perfil do seu 
antecessor e promenteu pôr toda a 
sua boa vontade e saber ao serviço ; 
da excelente banda do Pevidém.
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Prédios VENDEM-SE na Rua 
Gil Vicente, n.08 59 

a 65 e 67 a 77. Recebe propostas, José 
Mendes Guimarães, Rua de Santa 
Maria, 65 — GUIMARÃES. íotf d



NOTICIAS DE GUIMARÃES

N  A
Noticiaram os jornais que a 

química inglesa conseguiu um 
poderoso remédio para um 
mal de há milhares de anos, 
de tantos milhares que nós nem 
lhe sabemos a conta, porque 
vem desde que o mundo é 
mundo.

Chama-se esse medicamento 
«Trilena». Um nome insigni
ficante como qualquer outro. 
De si não nos diz nada: Nem 
sequer é um palavrão medici
nal, muito arrevesado, muito 
difícil de pronunciar, para ser 
o espanto de todos os conti
nentes. E, afinal, trata-se de 
um remédio que vai fazer ex
traordinário sucesso.

Para que serve ? Segundo a 
imprensa informou, consegue 
o «Trilena», eliminar as dores 
do parto e com tal fim, foi 
recomendado pelos médicos 
assistentes da Princesa Isabel.

Como é bom, neste mundo, 
ser Princesa I Até a medicina 
se curva com todas as suas 
possibilidades perante o seu 
prestígio! Talvez quem inven
tou a maravilha tivesse mulher 
e filhos. Quantos gemidos 
teria ouvido 1 Quantas dores 
teria presenciado no rosto con
gestionado da sua mulher!

Isso não importa. O que 
importa é que, de futuro, 
poderão as mulheres dar à luz 
com a mesma facilidade com 
que se bebe um copo de água. 
Nada sofrerão. As dores do 
parto deixam, assim, de ater
rorizar o mundo  feminino. 
Para algumas que gostam de 
se queixar por tudo e por 
nada, por aquilo que têm e 
por aquilo que julgam ter, 
não é a notícia demasiada
mente agradável, porque é já 
uma coisa de que não se podem 
lamuriar.

Mas será isso um facto ? 
Podemos acreditar piamente 
no que nos dizem ?

«Tudo é possível nas passa
gens desta vida» e o mundo 
está completamente diferente. 
Em tudo. Nas ideias e nas 
obras. Na educação e na cons
ciência. Na indústria e na 
agricultura. Nos homens e nas 
coisas.

Pego na Bíblia. Leio. Deus, 
depois de a gulosa Eva ter 
comido a maçã das nossas tri
bulações, disse-lhe: «Multipli- 
cabo aerumnas tuas et concep- 
tus tuos; in dolore paries fi- 
lios et sub viri potestate eris 
et ipse dominabitur tui».

Os livros santos falam assim. 
Deus não erra, porque é infa
lível. Mas a mulher de hoje 
já não quer estar sob o poder 
do homem nem ser admoes
tada tampouco por ele. Quer 
ser igual. Obedecer ao homem 
é uma afronta à sua persona
lidade. Por que é que o ho
mem há-de mandar e a mulher 
obedecer ?

Deus disse que a mulher fi
caria debaixo do poderio do 
varão, mas a mulher revolta-se 
contra as ordens divinas. A 
mulher foi a maior revoltosa 
de todos os tempos. Contudo... 
as Escrituras dizem «viri»,, do 
varão. Portanto, as Escrituras 
estão certas, porque essa lei 
era pára o tempo em que hou
vesse varões, em que houvesse 
homens. Hoje, parece contra
dição! São os próprios ho
mens quem diz: Não há ho
mens ! E o que se ouve hoje 
dizia-se já há muitíssimos anos, 
pelo menos desde Diógenes 
para cá, o qual andando de 
lanterna em punho, à procura 
de um homem, não conseguiu 
descobri-lo. E’ claro que, se 
ainda hoje houver varão, hou
ver homem, o caso muda de 
figura.. .

Tudo isto, porém, são comen
tários que só de longe se ligam 
com o caso do «Trilena». No 
que lhe diz respeito mais de 
perto, apresenta-se-nos esta 
contradição: O «Trilena» eli- 

. mina as dores do parto; Deus 
I castigou a mulher, a quem de- 
Mrpois chamou Eva, dando-lhe 
JTdores, ao ter os filhos.

Evitaram os homens este cas

tigo ? Se Deus o consentiu 
não foi decerto pelas suas vir
tudes.

E’ possível que haja apenas 
uma remoção parcial ou tem
porária de dores e não uma 
eliminação.

A verdade é que a notícia é 
tão sensacional que ninguém 
no mundo a lê indiferentemen
te. Não precisa o medica
mento de reclamo, porque tão 
propícia nova em lábios de 
mulheres tem a velocidade da 
luz. Não levará muito tempo 
que até as infecundas com a 
sensibilidade desculpável do 
seu mal, façam banzé em casa 
para que se aplique o benéfico 
remédio à gata ou à cadelinha 
lulu parturientes. E não leva
rá muito tempo também que 
as namoradas comecem a per
guntar aos seus noivos :

— Tens dinheiro para com
prar o «Trilena» ? Senão não 
caso!

Parabéns, minhas senhoras. 
Que Deus lhes dê vida e saúde 
e um h o m e m  às direitas. 
Quanto ao dinheiro para o 
«Trilena», não se incomodem. 
No momento oportuno, só para 
as não aturar, qualquer homem 
é capaz de empenhar o fato 
domingueiro, para com o seu 
produto correr, apesar dos ca
los, à procura do bendito pro 
duto.

F e r re ira  T o rre s

L I Ç Ã O

UNIÃO NACIONAL
No edifício dos Paços do Concelbo 

realizou-se a sessão de posse da nova 
Comissão Concelhia da União Nacio
nal, a que distintamente preside o 
estimado vimaranense Sr. Or. João 
Rocba dos Santos, e de que fazem 
parte os Srs. José de Oliveira Pinto, 
João Rodrigues Martins da Costa, 
José Mendes Ribeiro Júnior, José Ma
ria Pinto de Almeida, Capitão João 
Gomes de Abreu Lima, Aprígio da 
Cunha Guimarães, Eduardo Faria e 
Adelino Machado Leite.

A Posse foi-lhes conferida pelo Vi 
ce-Presidente da Comissão Distrital 
da U. N., assistindo ao acto outras 
individualidades.

Eu sonhei que descalça ia andando 
Por caminho de seixos recamado,
E  por esse piso tão acidentado 
Seguia devagar e tropeçando.

Por desacostumada ia pensando:
Quanto custa a avançar sem ter calçado! 
E  já sentia o corpo fatigado ,
E  começavam-me os pés a ir sangrando.

Despertei e sorri da exacta imagem.
Quem vai desprevenido pra viagem,
Ferir-se-á aqui. . .  al i . . .  além. . .

Preparemos nos pois para o caminho 
Sem nos deixarmos ir no torvelinho 
De nos crermos Titatis, sendo Ninguém!

Z1TA  D E  P O R T U G A L .

i eatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  às 15 
e às 21 h o ra s

UM GRANDIOSO FILME ARGENTINO

M A L D I T A
com: IMPÉRIO ARGENTINA

S E J A S
e MARIO GABARRON.

A voz mais pura do cinema nas mais deliciosas canções que o público hí-de 
fixar e cantar! «Maldita Sejas»! A mais grandiosa criação de ímperis Argsitiia.

Quarta-feira, 29, às 21 h o ra s :
XJ33Q.a, rrLa.xa.-villi.osa. orgfia. d e  co r e  l ix z  I

F E A Z E B
80NJA HENIE, a rainha do patim e MICHEL 0 ’SIIEA.com:

Os mais extravagantes festivais de patinagem!
Uma autêntica maravilha de Fausto e Grandiosidade!

A  carroça do Correio

Nos dias 4, 8 e 18 de Janeiro pró
ximo, pelas 11 horas, realiza-se, na 
estação telégrafo-postal, desta cidade, 
o concurso para a arrematação da 
condução de malas do correio por 
traeção mecânica, entre a mesma esta
ção e a do caminho de ferro, nas con
dições que serão patentes aos inte
ressados.

Vai finalmente desaparecer a carroça 
do correio!

Registamos hoje, com vivo reconhecimento a todos os subscritores mais 
os seguintes donativos:

Transporte . . . 8.852500
Arraindo C o e lh o ...........................................................................  40500
Ezequiel de S ou sa ...........................................................................  20500
Celestino Lobo.................................................................................  50$00
oaquim Ferreira pelas melhoras de sua filha.............................  20500
oaquim da Silva Xavier ( a ) .......................................................... 50500
erónimo de Castro Silva Guimarães — L. Marques . . . .  50500

David Cepa....................................................................................... 10500
D. Aurora S. Peixoto — Gémeos....................................................  1550o
N. N...................................................................................................  20500
José Ferreira Martins.....................................................................  20500
Manuel Martins F ern an d es..........................................................  20500
Manuel da Silva Sampaio................................................................ 5500
Manuel Cardoso do V a i ................................................................ 50500
Antero Pereira da Silva — Porto....................................................  20500
Manuel Oliveira C o s m e ................................................................ 20500
João A. Silva Guimarães..............................................  . . . 20$00
Henrique Pires, por alma de seus pais 20500
António Alves M a r t in s ............................   20500
D. Maria José Pacheco Lopes — Caramulo................................... 20500
D. Esmeraldina Sousa Lobo Nogueira — L isb oa ........................ 20500
Anónimo — G u a lta r .....................................................................  10500
J. T. . .    30500
Manuel José da Costa Guimarães — A v e ir o .............................  20500
António Alves Ribeiro G. A b r e u ..............................................  20500
António Guise, pela conservação da preciosa saúde de uma

pessoa am iga...........................................................................  20500
Américo Ramos................................................................................. 10500
José Maria dos Santos F o n se c a ....................... * . . . . 10500
Paulino de Magalhães . . ^ ....................................................  20500
D. Luísa de Araújo Fernandes Ouimarães...................................  20500
José da Costa Santos Vaz Vieira....................................................  100500
António Cerqueira Maciel — L a m eg o ......................................... 20500
Amadeu Machado...............................................................  10500
Major António j. T. Miranda..........................................................  10500
Eugênio & N ovais...........................................................................  20500
Abreu Lopes 8t C . * .....................................................................  20500
T. Mendes Simões...........................................................................  20500
J. P................................  20500
L M ....................................................................................................  10500
Joaquim Alberto César — Lisboa....................................................  20$00
Armindo Faria — Lisboa................................................................  20500
António J. Pereira de Lima F.09 8c C.a ..........................................  50500
Rotaty Club de G u im arães.......................................................... 3.000500
António A lm eida...........................................................................  100500
Damião de Sousa Oliveira — Vizela..............................................  50500
A n ó n im o ....................................................................................... 20500

» ....................................................................................... 20500

Sexta-feira, 31, fts 21 h o ras:

T R Ê S  S E M A N A S  D E  A M O R
COm : JANET BLA1R, MARC PLATT, ALFRED DRAKE C 0 OCtor CÔmÍCO 8 ID  ÇAESAR. 

Um f i lm e  q u e  d iv e r te  e mantém o e s p e c ta d o r  s e m p r e  b em  d is p o s to .

Os proprietários da

S a p a t a r i a  L uso

desejam a V. Ex.a e Ex.ma Família Boas-Festas 
e que o 1949 seja portador de venturas.

FE R IA D O  d o  CO M ÉR CIO

Na segunda-feira próxima estão 
encerrados, nesta cidade, os estabe
lecimentos comerciais, para compen
sação do feriado do contrato colectivo 
do trabalho.

Banquete de jtonenagetn
Informam-nos que para 0 banquete 

de homenagem ao Ex ra* Sr. António 
José Pereira de Lima, Presidenta da 
Comissão Executiva das Festas da 
Cidade, que se efectuará no dia 23 de 
Janeiro próximo futuro às 13 horas no 
Restaurante do Teatro Jordão, encon
tra-se aberta a inscrição na Sede da 
Junta de Turismo, e nos estabeleci
mentos seguintes:

L. Oliveira 8c C.1, Casa das Gra
vatas e Sapataria Luso.

Também se encontra aberta a ins
crição no Grémio Industriai do Pe- 
vidém.

F E S T A  A D I A D A
Por motivos de força maior foi 

transferida para data a designar a 
Festa de Confraternização de todos 
os componentes das Comissões das 
Marchas MUanesa e Gualteriana, que 
estava marcada para 0  dia 27 do 
corrente.

Siga 0 nosso conselho
Para comprar Calçado de 

Cabedal e de Agasalho para 
Homem, Senhora e Criança, o 
maior sortido e o mais eco
nómico, só na CAMISARIA 
MARTINS a CASA DAS 

| MEIAS. 10M

chave do caixão entregue ao Sr. Dr.
Carlos Saraiva, amigo íntimo da fa- 
milia dorida.

Aos responsos fúnebres assistiram 
também bastantes senhoras, Institui
ções de Caridade, Legião Portuguesa 
e representantes de diversos orga
nismos vimaranenses.

Noticias de Guimarães, que se fez 
representar no funeral pelo seu di- 
rector, apresenta as mais sentidas 
condolências a toda a família dorida.

#* #
Pelo Sr. José Mendes Ribeiro Jú

nior foi entregue à Associação H u
manitária dos B. V. de Guimarães a , 
importância de quinhentos escudos, j mOfltO 
qne a saudosa tia de sua esposa Sr.*
D. Júlia Teixeira de Aguiar legou a 
esta Corporação.

(inata Hsoitlpal ia Gaimaiies

Serviços Municipalizados 
de Água

E D I T A L

Boletim  Elegante

Concurso público para  a  adju
dicação da obra de «Abasteci

do água à cidade de 
G u i m a r ã e s »

Até às 15 horas, do dia 18 
do mês de Janeiro do próximo 

iano de 1949, estes Serviços 
Municipalizados, de harmonia 
com a sua deliberação de 16 
do corrente mês, aceitam pro
postas, em carta fechada, para 
a adjudicação da obra acima

Aslvers&rlos nataliolca 
Fazem anos:
No dia 27 a srA D. Clotilde de 

Veiga Castro Ferreira esposa do nosso ■ 
prezado amigo sr. Dr. José Maria de j referida, as quais serão abertas 
Castro Ferreira e 0 também nosso bom perante a Comissão nomeada

A transportar 13.032500

.00Civil.
Do mesmo subscritor recebemos 50500 para os presos da Cadeia

cumprimenta seus E x .mos 
Amigos e Clientes e dese-  

ja-lhes um N ata l F eli\ bem como 
um Novo Ano de prosperidades.

CR.ua d e  S a u i o  c / tu tò n io  — 4 } u i m a t ã e t .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria de S. José 
Ferreira Leite

Na sua residência à rua de D. João I 
e confortada com todos os Sacra
mentos da S. M. Igreja finou-se a 
Sr.* D. Maria de S. José Ferreira 
Leite, irmã do nosso querido amigo 
e virtuoso sacerdote Rev. José Fer
reira Leite.

O funeral da bondosa senhora que 
contava 63 anos de idade efectuou- 
-se na quarta-feira de manhã para 0 
Cemitério Paroquial de S. Vicente 
de Mascotelos, depois dos responsos 
fúnebres celebrados por sua alma.

Apesar de não terem sido feitos 
convites, no préstito fúnebre tom a
ram parte bastantes pessoas das re
lações da família dorida.

Ao Rev. José Ferreira Leite e 
demais família dorida apresentamos 
sentidas condolências.

D. Júlia Teixeira 
de Aguiar Martins

Na residência de seu irmão e nosso 
querido amigo Sr. João Teixeira de cios
Aguiar e após prolongados sofri
mentos, finou-se a Senhora D. Júlia 
Teixeira de Aguiar Martins, viúva,

de 83 anos de idade, irmã da Senhora 
D. Maria da Conceição Teixeira de 
Freitas, cunhada da Senhora D. Emí- 
lia Ciampelle Teixeira de Aguiar e 
tia das Sr.** D. Alexandrina Teixeira 
de Aguiar Mendes Ribeiro, esposa 
do nosso bom amigo Sr. José Men 
des Ribeiro Júnior e D. Maria Mar
garida Teixeira de Freitas Marques, 
esposa do nosso bom amigo Sr. Ma
nuel Marques e dos também nossos 
prezados amigos Srs. António T ei
xeira de Freitas e João Teixeira de 
Freitas.

A bondosa Senhora, que era do 
tada de uma primorosa educação 
e de preclaras virtudes cristãs, era 
ainda aparentada com outras famf 
lias vimaranenses. tendo sido muito 
sentida a sua morte.

O funeral que se efectuou na casa 
do Sabugal para o Cemitério de 
Atouguia na segunda feira de ma
nhã, constituiu uma grande mani
festação de pezar em que tomaram 
parte muitas pessoas desta cidade e 
de outras localidades e de todas as 
camadas sociais, tendo-se incorpo
rado no préstito bastante dezenas de 
automóveis.
s Na capela do Cemitério foi rezada 
a missa do corpo presente e os ofí- 

de sepultura, após o que o ca-

amigo sr. Dr. António de Jesus Gon• 
ç 1 Ives ; no dia 28 a sr.* D. Maria Mar
garida Lobo Neves Pereira, as meninas 
Laura Maria e Maria da Silva e o 
nosso bom amigo sr. António Sousa 
Barbosa de Oliveira; no dia 29 os 
nossos prezados amigos srs. José Pe
dro de Sousa Guise, ausente no Rio de 
Janeiro e P.* Joaquim Ferreira da 
Silva, ilustrado Reitor de Serzedelo; 
no dia 30 os nossos bons amigos srs.: 
Manuel Paulino Ferreira Leite e Ama
deu da Silva da Costa Carvalho; no 
dia 31 os também nossos amigos srs .: 
Dr. Manuel Ferreira da Costa, ilustre 
professor do Liceu de Coimbra, José 
Maria Machado Vaz e Avelino Gon
çalves ; no dia 1 de Janeiro os nossos 
bons amigos srs .: Antônio Pereira 
de Abreu, de Ronfe, Dr. Álvaro Car
valho e Tenente Álvaro Martins de 
Campos e as sr.*• D. Deolinda Ribeiro 
Jorge, esposa do nosso bom amigo sr. 
Dr. Adelino Jorge e D. Lucinda da 
Silveira Prado, esposa do também 
nosso amigo sr. Alberto Fernandes 
Prado.

Notícias de Guimarães apresenta 
-lhes os melhores cumprimentos de 
parabéns.
Partidas a chegadas

Esteve na passada quarta-feira nesta 
cidade o nosso querido amigo Rev. Dr. 
Francisco de Melo, de S. Pedro da 
Raimonda.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re
gressou, o nosso prezado amigo sr. 
António Alberto Pimenta Machado.

— Partiu para a sua terra a passar 
as Festas do Natal, o nosso estimado 
colaborador sr. Manuel Merry. 
Doentes

Já se encontra restabelecido o nosso 
prezado amigo sr. António José Pereira 
de Lima.

— Esteve ligeiramente incomodado 
o nosso prezado amigo sr. Artur Fer
nandes de Freitas.

V i d a  C a t ó l i c a

dáver, que se achava encerrado em 
luxuosa urna de mogno, foi inhu- 
raado em jazigo de família, sendo a

Missa do Galo — A chamada Missa 
do Galo celebrar-se-á na noite de 
Natal nos seguintes tem plos: S. Do
mingos, S. Francisco e Carmo.

GARRAFAS VAZIAS NOVAS
CH EaO D NOVA REMESSA

Mário Sampaio
Rua da Madroa, 29 —  Guimarães. 

Escritório no Largo doToural
PASSA-SE, informa Alfredo Leite, 

Rua da Caldeiroa, 70 — Guimarães.

para tal fim, no mesmo dia e 
hora já mencionado, reservan
do-se, porém, o direito a estes 
Serviços Municipalizados de 
procederem à sua entrega só 
na reunião imediata ou mesmo 
de não fazerem a adjudicação, 
se assim o julgarem conve
niente aos seus interesses.

Para ser admitido ao con
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó
rio de Escudos 160.000$000, 
o qual será feito até às 12 
horas do mesmo dia, ou o dos 
depósitos indicados no «Pro
grama do Concurso» para o 
caso de propostas parciais.

O «Programa de Concurso» 
e «Cadernos de Encargos» a 
cujas condições o adjudicatá
rio fica obrigado, acham-se 
patentes na sede destes Servi
ços Municipalizados, onde to
dos os dias úteis das 10 às 12 
horas e das 14 às 17 horas, 
podem ser examinados pelos 
interessados.

Ouimarães, Paços do Con
celho, 23 de Dezembro de 
1948.
O Presidente do Conselho de Administração

Augusto Gumes de Castro Ferreira da Cunha.

Manufactura de Malhas de Lã
Ermelinda da Conceição Rodrigues 

Machado, societária do Ateiier de 
Malhai «R A F E » ,  à rua de Gil Vicen
te, 59, participa que passou a explo
rar, individualmente, essa indústria, 
na rua Trindade Coelho, 14, onde 
terá o prazer de servir os seus esti
mados Clientes com honestidade e 
bom gosto.

Ermelinda da Conceição 
Rodrigues Machado.

Siga o nosso conselho
Para comprar Agasalhos, Blu

sas, Camisolas, Pulovers, Pija
mas, Ceroulas, Meias e Peúgas 
de lã, o mais completo sortido, 
só na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS.



8’
4Noite de Natal em Namacunde

O Natal em Dezembro é o mesmo 
que dizer — o Natal no Verão.

Isto ao Sul do Equador, em que o 
gelo e as paisagens nevadas são subs
tituídas pela intensa vegetação do 
Verão que começa.

O meu segundo Natal da África, o 
de 1916, passei-o em Namacunde, na 
Zona Neutra, juntamente com os nos
sos camaradas ingleses, parceiros na 
administração desse território em lití
gio.

Os inglefces festejam o Natal a 25, 
nós é que começamos na véspera à 
noite, com a Consoada tradicional.

O serviço de guarnição era alterna
damente nosso e dos ingleses, mas, 
por pouca sorte, o nosso serviço caiu 
nesse dia 24, e em compensação os 
ingleses tiveram-no em 25.

Serviço mais absorvente de noite, 
porque de dia se limitava a duas sen
tinelas, uma à frente e outra à recta- 
guarda da Residência, mas de noite 
aumentava para seis vedetas, o que 
comportava quase o efectivo dos vinte 
soldados, além das rondas de duas 
em duas horas até ao amanhecer.

O resto da guarnição ficava de pre
venção permanente, mas à vontade, 
quer dizer, estariam sempre na dispo
sição de ocuparem certos pontos no 
caso de qualquer incidente.

Ora nessa noite estiveram os nossos 
soldados de serviço, mas isso não 
impediu que de algum modo se sole
nizasse essa data.

Além dos vinte soldados estava ura 
sargento, Moreira, e na Residência o 
intérprete, Elvino de Brito, da Fazen
da, que foi para lá com o capitão 
Veloso de Castro, continuou comigo 
e lá permaneceu com o Meneses Alves 
e Luís Carrelhas, só retirando quando 
foi nomeado um Residente que falava 
o inglês, o alferes Pimentel.

Para a Ceia de Consoada convidei 
o sargento Moreira que era, se não 
me engano, de Braga, e integrado no 
tradicional costume da bacalhoada; 
os soldados também eram do Minho, 
de Infantaria 20, de Guimarães.

Preparei-me com antecedência para 
esta Festa e mandei ir do Lubango 
batatas, castanhas, nozes, figo9, pas
tas, etc., e bacalhau que fosse bom e 
mais algumas coisas para melhorar o 
que por lá faltava com frequência, 
mas que desejava ter com certeza nes
ta noite.

Das batatas só se pôde utilizar uma 
certa quantidade, mas ainda fizeram 
boa figura com o bacalhau, e o resto 
teve de se deitar fora, por chegarem 
quase podres.

E lá se organizou a ceia, que estava 
pronta à meia noite no meu quarto, 
onde se armou a mesa, que o intér
prete e o sargento se incumbiram de 
arranjar com pratinbo9 de gulodices, 
frutas secas e uma garrafa de Vinho 
do Porto, outra de Cognac Macieira 
e mais uma de Champagne.

Ao lado, sobre um banco, uma 
ancoreta de 25 litros de vinho de pas
to, de dua9 que tinham chegado na 
véspera; várias luzes de velas e 
do cadeeiro de petróleo davam um 
certo aspecto festivo a esta ceia, tão 
longe da Familia.

Uma grande travessa de rabanadas, 
de que caberiam duas a cada um dos 
nossos soldados, e mais um copásio 
de vinho, esperava a meia-noite para 
ter levada aos que estavam de serviço, 
que pensavam na Festa da sna terra 
e da sua gente.

O meu impedido apareceu com um 
prato de mexidos, a que nem o mel 
faltava, nem as amêndoas, nem as 
passas, e que foi surpresa do sargen
to Moreira, que toda a tarde andou 
metido na cozinha a conferenciar com 
o cozinheiro, e a quem eu incumbira 
de lhe ensinar a fazer as rabanadas.

Eu tinha convidado os ingleses para 
a nossa Ceia, com antecedência, mas 
resolvemos afinal que cada um sole
nizasse a sua Festa com os seus, em 
intimidade e como era costume nas 
suas Terras.

A' meia-noite dois soldados leva
ram as rabanadas e um garrafão de 
vinho e nós abancamos para a baca- 
Iboada.

Já iamos não sei em que iguaria 
quando se abre a porta com um res
peitoso «please» e entram por ali den
tro os soldados ingleses precedidoa 
do sargento, impecàvelmente fardados, 
que em passo de marcha cantavam 
em coro uma canção, por sinal bem 
mais alegre do que as que por af ouvi
mos agora.

Rodeiam a me9a e em correcta posi
ção de «sentido» fazem uma mecânica 
continência, acompanhada de uma tre
menda patada no chão, depoÍ9 de se 
calarem.

Eu, é claro, não esperava esta mani
festação, que tinha todo o carácter de 
cumprimentos, e indaguei do intér
prete qual era o seu fim.

O sargento inglês, sem sair da sua 
rigidez militar, disse que vinham apre
sentar as Boas-Festas e cumprimentar 
o Residente Português, e na sua pes
soa as tropas portuguesas.

O que me pareceu logo foi que, 
além destas cortesias, o que queriam 
era que os presentiasse com qualquer 
bebida, de que andavam bastante 
falhos, tanto mais que o Major inglês 
não os deixava alargar muito nesse 
particular, além de só terem na oca
sião a NGiva para lhes fornecer bebi
das e estas serem ali de preço quase 
astronómico.

Uma garrafa de Cognac Macieira, 
ou de Vinho do Porto de qualquer 
marca, custava nesse tempo no comer
ciante grego da NGiva, único que lá 
havia, uma libra em ouro o cognac,

e meia a do Vinho do Porto, e não 
se arranjava por menos.

As mesmas garrafas no Depósito 
de géneros da NGiva custavam cinco 
tostões e três tostões, ma9 só apare
ciam em doses mínimas e lá de longe 
a longe, de modo que o grego apro
veitava as ocasiões.

O comerciante grego chamava-se 
Cristo Metropoulo9 e explicava essa 
roubalheira dizendo que também com
prava no Lubango o cognac e Vinho 
do Porto pelo mesmo preço, ma9 que 
por cada arroba de mercadoria paga
va três mil e quinhentos de trans
porte, e ele havia de ganhar alguma 
coisa.

Como se uma garrafa pe9a99e uma 
arroba!

— Bem, diga lá ao sargento que 
leve esse garrafa de cognac Macieira 
que aí está.

— Yes, thank you 1
E, sem mais preâmbulos, sacou-lhe 

a rolha, meteu-a à boca e a largos 
tragos, quase sem respirar, deu-lhe 
uma avançada de mais de um terço ; 
passou-a ao seu imediato, o cabo, 
que, para não ficar atrá9 do seu supe
rior hierárquico lhe arrumou uma 
golada de igual calibre, e o resto, ain 
da considerável para qualquer de nós, 
desapareceu num instante nas guelas 
do terceiro, que ficou com cara de 
que ainda ia mais.

— Com seiscentos milhões de maca
cos, não pude deixar de exclamar: 
Sapato (era o nome do meu impedido), 
vai lá à dispensa buscar mai9 6 gar
rafas para estes pândegos.

Nunca tinha visto beber de uma vez 
e tão depressa tanta quantidade de 
aguardente, nem mesmo aos pretos, 
que esse9 fazem mil cerimónia», como 
que a adorarem a preciosa bebida, e 
cheiram na, e provam-tia, dão estali- 
nho9 com a língua, riem-se lhe os 
olhos, vai um golo com suspiros de 
satisfação, e depois outro, e mais 
olhares para a garrafa, mais golos, 
mais e9talinhos e suspiros e são capa
zes de beber mais do que esses três 
pândegos juntos, mas leva lhes muitís
simo mais tempo, e mostram que têm 
muitíasimo gosto.

Mas assim, só naquela noite de 
Consoada.

E lá se foram, depois de muitos 
«Merrey Cristmas* e «Thank you» 
com nova canção, sempre correctos e 
rígidos, apenas o sargento acusava 
um certo desequilíbrio muito com
preensível.

Nós acabamos em paz a nossa Ceia 
de Consoada minhota, em que não 
gastaríamos senão a garrafa de Cham
pagne, algun9 cálices de Vinho do 
Porto e de cognac, se não tivessemo9 
no final a visita do major C. E. Fair- 
lie e do tenente Moroney, nossos 
camaradas ingleses, que deixaram pas
sar a cerimónia familiar, para nos vir 
cumprimentar, o que retribuímos no 
dia seguinte e da mesma forma.

Isto não nos compensava da sau
dade, mais intensa nessa Noite, em 
que lá longe, ricos ou pobres, conta
vam os que faltavam em volta da mesa 
familiar.

No dia seguinte só se viam. aqui e 
acolá, soldados ingleses a acabarem a 
digestão das minhas sete garrafas de 
cognac, espalhados pelo jardim até à 
porta da caserna, o que não obstou a 
que à hora do serviço se apresentas
sem com a pontualidade do costume, 
e de ingleses.

Os nossos comeram a bacalhoada 
no dia 25 ao almoço, que lhes mandei 
preparar propositadamente, e deram 
uma boa avançada na ancoreta dos 
25 litros de carrascão, que preferiram 
ao cognac e Vinho do Porto.

Nem sempre o Natal, naqueles tem 
pos em que tanta coisa faltava aos 
que se viam obrigados a permanece
rem sozinhos, sem mais ninguém com 
quem desabafassem uma saudade, sem 
outro meio que não fosse a sua resi 
gnação e o dever de se manterem no 
seu posto, passava, já não digo com 
alegria, mas ao meno9 com esta dis- 
tracção.

Há 32 anos...
Jugaeiros — Felgu eiras.

A de Q uadros F lo re s .
De um  projecto de «Memórias».

DR. E GÍ D I O  SA N T OS
(  Qastroenterotogista)

Mudou' o consultório para a 
Rua de Sá da Bandeira, 260-1.° 
telefone, 24499 — P O R T O .

B R A S I L A mestre de 
sola9, mestre 

de vernizes, técnico de tecidos, teares, 
etc., competentes, que pretendam 
emigrar para o Brasil, pre9tamtse 
esclarecimentos para colocação van
tajosa em fábrica importante.

Informa : — A. Silva — Rua Cân
dido dos Reis, 38 VILA REAL. io87

ExpljgaçÔes
Pessoa devidamente habilitada lec- 

ciona a rapazes e meninas para :
Curso Comercial; l.°  Ciclo do Li

ceu; Exame de admissão ao Cur90 
Comercial e Liceu ; l.° e 2.° graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 à9 10 ho
ras e das 18 àa 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. iom

Indústria Familiar
Máquinas rectilíneas para o fabrico 
de malhas exteriores e interiores

em lã, algodão ou seda
fab ricad as p elos co n stru to res BELGAS

Établissements Lefevre Frères
estando já algumas a trabalhar no nosso País 
com inteira satisfação dos seus possuidores.

dlgu lfias e acessórios p a ra  estas ma
quinas sem pre em siocR

nos

Representantes Gerais para Portugal e Colónias

Alfredo Barros & Irmão
R ua de Santa Catarina, N.° 3 0 0 - 2 . °

T e le fo n e  28061

P O R T O

FIHHGIS60 J0HQUIH1 DE FGEITHS 4  BEIRO
C A S A  O E C A F A I ilC A

( R E G I S T A D A )  ($9S

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, tsos —  GUIMflRfiES 
A n e $ 0 :  ARMAZÉM DE MERCEARIA de FnDtlSCQ P e it lll  la  Silva Qulfltas

CORRESPONDENTES d e:
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8 1 Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.*— Banqueiros.-----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos *Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 6 I I R 0 S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

B O L O - R E I  QUEIJO NEVADA
fina especialidade verdadeira delícia

Oiampanlies» etc.
SÓ  NA

B O É M I A
Ru a  cie S a n t o  A n t ó n i o

N A T A  L 1 Siga o nosso conselho

COMODIDADE
ELEOÀNCIA

MODELAÇÃO IMPECÁVEL
EM TODOS OS TAMANHOS

VENDEDOR EXCL0SIU0:

v S a p a t a r i a  L U S O
10,19 G U I M A R Ã E S

20 ANOS
ESPECIALIZADOS NA ESCOLHA E VEN
DA DOS MELHORES LUBRIFICANTES,  
GARANTEM AS BOAS QUALIDADES DO

Ó L E O

AUIANCE
TÂO b o m  c o m o  o s  m e l h o r e s

produzido por um d09 maiores fornecedores do Exército 
e da Marinha norte-americanos.

J D i s t r i l o i a J . d . a r e s  g r e r a i s  :

Sociedade de Lubrificantes e Im portação Geral (S O R A L ), L td .
Im p o r ta d o re s  d e  ó leo s d e  lu b r if ie a ç ã o  h á  m a is  d e  2 0  a n o s

P O R T O  L I S B O A
Rua Passos Manuel, 207 Rua de Santa Marta, 27-K

Telef. 21999 Telef. 47496

Agente no Concelho de Guimarães:

A. B O U R B O N  D O  A M A R A L
L a rg o  2 8  de M a io  —  G u im a rã e s

F E R R A  &  I R M Ã O S ,  L.DÂ
JOALHEIROS FABRICANTES

941
i:::

Execução perfeita em joias que fabricam
KSS••••

RUA DE CAMÕES, 28 GOIMRRfiES TE L E F . 4 1 6 0  P. F.
END. TELEG. FERM AOS

Agentes Transitários e Camionistas

Cântico do Menino pen$
Com versos do Cónego D r . Joaquim  
P. da Rocba, acaba o P rof. José 
Neves, do Conservatório de Música 
do Porto, de com por om inspirado 
Cântico para o Natal para Yoz, Solo j 
e Coro com  acompanhamento dei 
Órgão on H arm ónio , podendo d e sde! 
jâ  os exemplares m anuscritos ser 

pedidos pelo Correio p a r a :

José Neves
RUa de Santa Teresa, 26*2.°

p o  RTO
ou pelo telefone n.° 21980 J

Bancas para ramadas
DE FERRO USADAS, de qualquer 
medida, vende Ernesto Ribeiro dos 
Santos, electricista, de Varzuela — 

— F E L G U E I R A S  —

Vai ao PORTO?
Não gaste^ muito dinheiro. 

Almoce ou''jante com 8$80 
no R e s ta u ra n te  L u s i 
tân ia  —R. do Bonjardim, 338.

Para comprar Gabardines, 
Sobretudos, Zambrenes e Trin
cheiras, prefira a marca Eagle. 
Cores garantidas. Corte ele
gante.

Na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. 1084

■  A quec im en to  
£8 V  entilação 

H Secagem
V IC TO R  P E N A L B A

Rua Passos Manuel, 1 83 — PORTO.
TELEK., 86608.

••••••«SSSSSSSSSSSSSSSSS T332SSSSSSSSS3ISI

Mestre de tecelagem
Em debuxo e afinação ainda 

empregado. Oferece-se. Res
posta a esta Redacção. 1070

T R A N S F O R M A D O R
Vende-se em estado de novo, 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. íoee

Informa-se nesta redacção.

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Gtiintarães,

Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

O a « a  t a n d a d a  e m  I (J J 2 U

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da A lfândega a." 67 — PO R TO  
cora A rm a z «n s  de Rétem  e D epósitos

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.° 912 e R. de R oberto  Ivone SOS

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. B7

SOCIEDADE O LEOS IN D U STR IA IS . L .DA
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEI8 E CURTUMES

▼
Armazém : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s o i l  Escritório .  Rua de Camões, 28 
I  Q - U I M A H . Ã X 1 S

L ide e a ssin a i o «Noticias de Q uim arães*

/


